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Acib: Associação Empresarial de Blumenau
Agir: Agência Intermunicipal de Regulação, Controle e 
Fiscalização de Serviços Públicos Municipais do Médio 
Vale do Itajaí
AFM: Auxílio Financeiro aos Municípios
AMMVI: Associação dos Municípios do 
Médio Vale do Itajaí
APP: Área de Preservação Permanente
Caic: Centro de Atenção Integral à Criança e ao 
Adolescente
Cegema: Colegiado Estadual de Gestores Municipais 
de Meio Ambiente
CGMAS: Colegiado de Gestores Municipais de 
Assistência Social
CGU: Controladoria Geral da União
Ciaps: Consórcio Intermunicipal de Atendimento 
Psicossocial
Cimvi: Consórcio Intermunicipal do Médio Vale do Itajaí
CNM: Confederação Nacional de Municípios
Colecom: Colegiado de Comunicação de Santa Catarina
Congesc: Conselho de Gestores Municipais de Cultura
Consema: Conselho Estadual de Meio Ambiente
Cosasc: Colegiado dos Secretários Municipais de 
Agricultura de Santa Catarina
Cras: Centro de Referência de Assistência Social
Crea: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
CTConf: Câmara Técnica de Normas Contábeis e de 
Demonstrativos Fiscais da Federação 
Dnit: Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes
EBT: Escala Brasil Transparente
Esag: Centro de Ciências da Administração e 
Socioeconômicas
Fecam: Federação Catarinense de Municípios
FNDE: Fundo Nacional de Desenvolvimento da
 Educação
FPM: Fundo de Participação dos Municípios
Furb: Universidade Regional de Blumenau
IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ICMS: Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços
IEGM: Índice de Efetividade da Gestão Municipal
IPCA: Índice de Preços ao Consumidor
INSS: Instituto Nacional do Seguro Social
IPI: Imposto sobre Produtos Industrializados
IPTU: Imposto Predial e Territorial Urbano

IR: Imposto de Renda
ISS: Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza
MPF: Ministério Público Federal
MPSC: Ministério Público de Santa Catarina
NUr: Núcleos Urbanos
NUI: Núcleos Urbanos Informais
Osblu: Observatório Social de Blumenau
PAB: Piso da Atenção Básica
PMSB: Plano Municipal de Saneamento Básico
Pnate: Programa Nacional de Apoio ao Transporte 
Escolar
RAP: Restos a Pagar
RGPS: Regime Geral de Previdência Social
SDC: Secretaria de Estado da Defesa Civil de Santa 
Catarina
Sebrae: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas
SEF: Secretaria de Estado da Fazenda de Santa Catarina
Siconfi: Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do 
Setor Público Brasileiro
SIG: Sistema Integrado de Gestão
Siope: Sistema de Informações sobre Orçamentos 
Públicos em Educação
Siops: Sistema de Informações sobre Orçamentos 
Públicos em Saúde
STN: Secretaria do Tesouro Nacional
SUS: Sistema Único de Saúde
TAC: Termo de Ajustamento de Conduta
TAG: Termo de Ajustamento de Gestão
TCE/SC: Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina
TI: Tecnologia da Informação
TJSC: Tribunal de Justiça de Santa Catarina
UBS: Unidades Básicas de Saúde
UPA: Unidade de Pronto Atendimento
Udesc: Universidade do Estado de Santa Catarina
VA: Valor Adicionado
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Há 49 anos a Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí (AMMVI) começou a traçar a sua história. 
Desde aquela época, os prefeitos já enfrentavam falta de autonomia política e financeira. E, para mudar tal 
realidade, em toda Santa Catarina, o movimento municipalista tomava força e as associações surgiam para 
dar voz aos municípios.

Quando olhamos para trás, podemos perceber o quanto a gestão municipal evoluiu. Estamos a cada dia cres-
cendo em transparência, modernidade e otimização dos recursos públicos. No entanto, quando vislumbra-
mos o futuro, sabemos que nossos desafios não param e o quão instigador serão os próximos anos, pois que-
remos uma população cada vez mais abastecida em serviços e uma cidade cada vez mais ágil e sustentável.

Em 2018, acumulamos relevantes conquistas. Vitórias estas possíveis pela união de esforços, pela luta diu-
turna em prol das causas municipalistas, pela defesa de ideais de um Brasil melhor, de um governo estadual 
mais próximo da população e de um município forte e capaz de garantir todos os direitos aos cidadãos e 
fazer destes protagonistas do progresso.

À AMMVI, temos muito o que agradecer. Como entidade de convergência dos interesses dos municípios, tem 
se mantido forte perante tantas interferências, tem se consolidado como entidade pioneira em projetos e 
vanguardista em iniciativas em prol da gestão municipal. Esta entidade, que está rumo aos 50 anos, possui 
credibilidade frente à lideranças e instituições. 

Aos prefeitos, deixo também meu profundo agradecimento, pois eles foram meus fieis companheiros nesta 
jornada, neste tempo em que, à frente da AMMVI, tive que lutar e fortalecer a voz para que a causa muni-
cipalista fosse ouvida. Aos servidores públicos, externo minha gratidão pelo esmero e empenho com que 
movem as engrenagens para que a máquina pública não pare.

Que 2019 seja um ano ainda mais brilhante e possamos comemorar juntos os 50 anos da AMMVI, entidade 
que fortalece e representa nossos municípios.

MENSAGEM 
DO PRESIDENTE



AMMVI
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AMMVI

A Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí (AMMVI) é uma entidade com personalidade jurídica, sem fins 
lucrativos, com o objetivo de fortalecer a autonomia dos municípios. 
 
Ao longo dos 50 anos, a entidade atuou pela defesa dos direitos dos municípios, integração e desenvolvimento regional 
com vistas à uma administração pública moderna e transparente.
 
Municípios que compõem a AMMVI:

MISSÃO

Assessorar as administrações públicas municipais nas suas 
diversas áreas de atuação por meio da prestação de serviço 
e representatividade político-institucional, promovendo o 
desenvolvimento regional, a cooperação intermunicipal e 
a modernização da gestão pública.
 
VISÃO

Ser reconhecida como referência de Associação de Municí-
pios no apoio e no assessoramento à ampliação da capaci-
dade administrativa, econômica e social dos municípios e 
na promoção do desenvolvimento regional.
 

VALORES

• Integração: atuar regionalmente e fomentar a integração 
dos municípios associados.
• Cooperação: interagir com esferas de governo e entida-
des congêneres em prol dos interesses dos municípios.
• Autonomia: atuação técnica apartidária, com vistas à ma-
nutenção da impessoalidade.
• Comprometimento: agir com determinação para atingir e 
superar os resultados almejados.
• Transparência: adotar processos claros e voltados à pu-
blicidade dos atos.
• Sustentabilidade e responsabilidade social: agregar e fo-
mentar iniciativas voltadas ao desenvolvimento sustentá-
vel e às causas sociais e ambientais que contribuem para a 
melhoria de vida dos cidadãos.
• Moralidade:  agir conforme os preceitos éticos e em har-
monia com as políticas internas.
• Eficiência: perseguir a excelência nos processos e ativida-
des com vistas à otimização de recursos.



PREFEITOS

As ações da AMMVI são decididas pela Assembleia Geral, que é o órgão soberano com função normativa e deliberativa e 
composta pelos prefeitos dos 14 municípios associados à entidade. A composição pluripartidária da entidade garante o 
equilíbrio das forças políticas regionais, que atuam em conjunto para preservar os interesses dos municípios e fortalecer 
a causa municipalista.

RE
LA

TÓ
RI

O
 D

E 
AT

IV
ID

AD
ES

 2
01

8 
 | 

AM
M

VI

10

Jean Michel Grundmann
Presidente 2018/2019

Prefeito de Benedito Novo

Ércio Kriek
1º Vice-presidente

Prefeito de Pomerode

André Luiz Moser 
1º Tesoureiro

Prefeito de Indaial

José Luiz Colombi
2º Vice-presidente

Prefeito de Botuverá

José Gerson Gonçalves
Prefeito de Apiúna

Jonas Oscar Paegle
Prefeito de Brusque

Lairton Antônio Possamai
Prefeito de Ascurra

Simoni Mercia Mesch Nones
Prefeita de Doutor Pedrinho

Marildo Domingos Felippi
Prefeito de Rio dos Cedros

Napoleão Bernardes Neto
Prefeito de Blumenau

Kleber Edson Wan-Dall
Prefeito de Gaspar

Paulo Roberto Weiss
Prefeito de Rodeio

Mário Hildebrandt
Prefeito de Blumenau

Matias Kohler
Prefeito de Guabiruba

Jorge Augusto Krüger
2º Tesoureiro

Prefeito de Timbó



COLEGIADOS 

Como entidade de convergência dos interesses dos muni-
cípios, a AMMVI fomenta a integração regional em prol de 
iniciativas comuns. Para tanto, alinha as ações da entidade 
consoante as demandas apontadas pelos prefeitos e pelos 
Colegiados. Estes, que reúnem profissionais de cada seg-
mento da gestão municipal, garantem a execução de ações 
desempenhadas para suprir as carências dos municípios e 
aprimorar os serviços prestados à população, primando 
pela troca de experiências bem-sucedidas e resolução con-
junta das problemáticas comuns.
 
As atividades dos Colegiados podem ser acompanhadas no 
site ammvi.org.br.

 

 
 
PRÊMIOS E RECONHECIMENTO

• Prêmio Catarinense de Boas Práticas em 
Gestão Cultural
A premiação, concedida pela Fecam, foi o reconhecimento 
e a valorização de ações exitosas e experiências bem-suce-
didas do Colegiado na gestão cultural dos municípios do 
Médio Vale do Itajaí.

• Prêmio Boas Práticas em Gestão Pública 
Udesc-Esag 2018

• Primeiro lugar na modalidade Qualidade na Gestão Públi-
ca com o projeto Diagnóstico dos Sistemas Locais de Tra-
tamento de Esgoto Sanitário.
 
• Primeiro lugar na modalidade Tecnologias de Informação 
para Transparência com o projeto Inventário de Bens Cul-
turais da Região do Médio Vale do Itajaí.
 
• Terceiro lugar na modalidade Tecnologias de Informação 
para Transparência com o projeto Transparência Munici-
pal.

O prêmio, promovido pela Udesc, por meio da Esag, tem o 
objetivo de identificar, reconhecer e disseminar ações que 
contribuam para a melhoria da gestão pública em Santa 
Catarina.
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MOVIMENTO MUNICIPALISTA

Os municípios brasileiros alcançaram conquistas em 2018, 
resultado do movimento municipalista e da articulação 
de entidades como a AMMVI, a Fecam e a CNM. Dentre os 
avanços, estão: 

• sancionada a matéria que trata do AFM e que autoriza o 
repasse de R$ 2 bilhões aos Entes locais;

• publicada a Medida Provisória nº 815/2017, prevendo re-
passe de R$ 1 bilhão do Ministério da Saúde e de R$ 400 
milhões do Desenvolvimento Social;

• aumento de 20% no valor per capita do repasse referente 
ao Pnate;

• publicado Decreto nº9.380/2018, que permitiu os muni-
cípios com UPAs e UBS usarem para outras finalidades de 
saúde, sem ter de devolver os recursos recebidos;

• editada a Resolução nº 11/2018, do Conselho Deliberativo 
do FNDE, que liberou o AFM da Educação com os critérios 
para o repasse de R$ 600 milhões aos cofres municipais;

• passou a vigorar o decreto que atualiza os valores das 
compras;

• prorrogado o prazo para os municípios com restos a pa-
gar – classificados como não processados ou não liquida-
dos até 2016 – resolverem as pendências;

• Temer anuncia a publicação de decreto regulamentando 
o Comitê de Revisão da Dívida Previdenciária Municipal 
(CRDPM) para o encontro de contas;

• Ministério da Saúde regulamenta decreto que flexibiliza 
o uso de estruturas físicas do SUS com obras concluídas, 
mas sem funcionamento;

• Câmara aprova texto que mantém os coeficientes de dis-
tribuição do FPM de municípios até que os dados para seu 
cálculo sejam atualizados em novo censo, previsto para 
2020;

• Ministério da Saúde atualizou o valor do PAB fixo, que 
agora será ancorado na estimativa populacional de 2016.
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EQUIPE TÉCNICA

Com um corpo técnico especializado, a AMMVI municia os 
gestores e técnicos municipais com orientações para a exe-
cução do trabalho diário.

SECRETARIA EXECUTIVA E ASSESSORIA CONTÁBIL 
E ORÇAMENTÁRIA

José Rafael Corrêa
Diretor Executivo e Assessor Contábil
rafael@ammvi.org.br

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Michele Prada
Assessora de Comunicação Social
comunicacao@ammvi.org.br

ADMINISTRATIVO E INSTITUCIONAL

Giovana Peron
Secretária Executiva
secretaria@ammvi.org.br

FINANCEIRO E CONTÁBIL

Adrielle Sulczinski Laureano
Estagiária
adrielle@ammvi.org.br

Cassia da Paz de Paula Sturmer
Estagiária
cassia@ammvi.org.br

Gilian de Oliveira
Auxiliar Administrativo
gilian@ammvi.org.br

Larissa Umbelino
Auxiliar Administrativa
larissa@ammvi.org.br

Valdete Korz Marques
Contadora
valdete@ammvi.org.br
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OPERACIONAL E DE CONTROLE

Beatriz Padilha
Auxiliar Administrativa
beatriz@ammvi.org.br

Nair Teodoro Machado de Mello
Auxiliar Contábil
nair@ammvi.org.br

Sabrina Furlani
Agente de Controle Interno
sabrina@ammvi.org.br

ASSESSORIA ECONÔMICA E FAZENDÁRIA

Célio Francisco Simão
Assessor Econômico
celio@ammvi.org.br

ASSESSORIA JURÍDICA

Alexandre Carvalho Brigido
Advogado
alexandre@ammvi.org.br

Camila Vieira Scher
Estagiária
camila@ammvi.org.br

Luiz Claudio Kades
Assessor Jurídico
kades.adv@ammvi.org.br

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO URBANO, 
ARQUITETURA E ENGENHARIA

Alfredo Tasca Puel
Estagiário
alfredo@ammvi.org.br

Anísio Fantini
Engenheiro Civil
anisio@ammvi.org.br

Isadora Reis
Arquiteta e Urbanista

isadora@ammvi.org.br

Jaqueline Mota França
Estagiária
jaqueline@ammvi.org.br

Richard Buchinski
Arquiteto e Urbanista
richard@ammvi.org.br

Vanessa Cristina de Sousa
Engenheira Civil
vanessa@ammvi.org.br

ASSESSORIA DE SANEAMENTO 
E MEIO AMBIENTE

Patrícia Scaburri
Estagiária
patricia.scaburri@ammvi.org.br

Simone Gomes
Assessora de Saneamento e 
Meio Ambiente
simone@ammvi.org.br

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Bruno Tiago Paulo
Técnico de Apoio ao Usuário 
de Informática
bruno.tiago@ammvi.org.br

Ismael Natanael da Silva Sousa
Estagiário
ismael@ammvi.org.br



SECRETARIA
EXECUTIVA
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SECRETARIA EXECUTIVA

A Secretaria Executiva atua em prol do fortalecimento e 
da independência financeira dos municípios, da autonomia 
política e da viabilidade administrativa. Para isso, realiza 
ações da AMMVI em conjunto com o movimento munici-
palista e com instituições que defendem os interesses dos 
municípios.

Além disso, cabe à Secretaria Executiva estabelecer dire-
trizes para o encaminhamento das deliberações aprova-
das pela Assembleia Geral de Prefeitos, por administrar as 
atividades a serem desempenhadas pela equipe técnica e 
administrativa da Associação, representar oficialmente a 
entidade, determinar a prestação de assessoria técnica aos 
municípios, pleitear ações de interesse dos associados jun-
to aos órgãos públicos e privados, além de exercer outras 
funções estabelecidas no Estatuto Social da AMMVI.

EVENTOS

Com o objetivo de aprimorar a Administração Pública, 
capacitar os servidores municipais e apresentar cases de 
sucesso em diversas áreas, foram promovidos e apoiados 
diversos eventos, com temáticas pertinentes às necessida-
des dos municípios: 

• Roda de Conversa sobre os Serviços de Acolhimento para 
Crianças e Adolescentes; 
• Curso sobre Fiscalização do ISSQN;
• Curso sobre Novo Simples Nacional;
• Etapa Intermunicipal da Conferência Nacional de Educa-
ção (Conae) 2018;
• IV Semana da Transparência de Blumenau;
• Fórum Regional de Envelhecimento Ativo e Sustentável 
do Médio Vale do Itajaí;
• 2º Fórum Regional de Políticas Públicas voltadas ao Bem-
-Estar Animal;
• XVIII Ciclo de Estudos de Controle Público da Administra-
ção Municipal;
• Fórum de Transparência e Gestão Compartilhada;
• Curso Orçamento e Financiamento nos Conselhos Muni-
cipais de Assistência Social;
• Simpósio Municipal de Defesa Civil;
• Workshop de Auditoria Interna;
• Fórum Prodetur + Turismo;
• Capacitação sobre Orçamento Público;
• Seminário Regional de Kochkäse: Patrimônio Cultural e 
Regulamento Sanitário.



ARTICULAÇÃO E 
REPRESENTATIVIDADE 
POLÍTICO-INSTITUCIONAL

O ano que passou também foi marcado pela representati-
vidade da entidade em eventos e reuniões com o intuito de 
defender a causa municipalista, bem como tratar de temas 
de interesse dos associados e da região do Médio Vale do 
Itajaí. Dentre as ações de articulação, destacam-se:
• reunião com representantes do Fórum Parlamentar Ca-
tarinense;
• Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios;
• evento de apresentação do corredor ferroviário de SC;
• reuniões com o superintendente estadual do Dnit acerca 
das obras da BR-470;
• reuniões com o secretário de Estado da Infraestrutura 
acerca das rodovias da região;
• Congresso de Prefeitos;
• apresentação de diagnóstico da Assistência Social a pro-
motores, juízes e prefeitos;
• reunião com o secretário de Estado da Agricultura e da 
Pesca para reivindicação da aprovação do Regulamento 
Técnico de Identidade e Qualidade (RTIQ) do queijo ko-
chkäse;
• entrega da pauta de prioridades da região aos deputados 
eleitos.

PARCERIAS

A Secretaria Executiva também esteve presente nos even-
tos e nas mobilizações promovidos pela CNM, como a Mar-
cha a Brasília em Defesa dos Municípios, e pela Fecam e 
suas entidades coligadas, como o Congresso de Prefeitos. 
Esta parceria com entidades visa apoiar as pautas munici-
palistas e manter-se a par das movimentações no Congres-
so e Senado. 

Ao longo de 2018, a AMMVI criou novos laços, como a par-
ceria com observatórios sociais, universidades e institutos 
da região. Além disso, foi possível manter parcerias já exis-
tentes com outras universidades, faculdades, lideranças 
empresariais, MPSC, TCE/SC, Associações de Municípios, 
secretarias de Estado, bem como representantes dos Pode-
res Executivo e Legislativo.

O relacionamento com os quatro consórcios públicos do 
Médio Vale também se fortaleceu e foram realizadas reuni-
ões em conjunto com suas respectivas diretorias. Estreitar 
o relacionamento com estas entidades, além de garantir 
um diálogo melhor, auxilia na implementação de projetos, 
traz aperfeiçoamento à gestão pública e contribui para a 
conquista de reivindicações dos municípios.
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A AMMVI recebeu a visita de uma comitiva do Ceará, for-
mada por prefeitos, vereadores e técnicos municipais, que 
vieram para Santa Catarina conhecer o modelo de associa-
tivismo e a gestão consorciada de municípios. Uma comi-
tiva da Romênia também passou pela AMMVI, a fim de co-
nhecer a gestão da Associação e os projetos desenvolvidos 
em prol dos municípios.

ASSOCIAÇÕES DE MUNICÍPIOS

No último ano, os executivos das Associações de Muni-
cípios do estado reuniram-se quatro vezes para discutir 
temáticas como: transparência na gestão pública, alinha-
mento estratégico e parcerias do sistema Fecam, regula-
rização fundiária, portais de turismo, planejamento entre 
Federação e associações municipais, gestão dos recursos 
municipais, licenciamentos ambientais e definição de ca-
lendário de eventos.

CONSELHO POLÍTICO

Foram realizadas cinco reuniões de pauta do Conselho Po-
lítico da Fecam. A presidência e a secretaria executiva da 
Associação estiveram presentes na maioria dos encontros, 
que pautaram temas como:
• assessoria e proteção jurídica aos prefeitos;
• termo de cooperação com as entidades do sistema Fe-
cam;
• negociações com o governo do Estado;
• criação de grupo de trabalho com o TJSC;
• instituição de Termo de Ajustamento de Gestão (TAG) do 
TCE/SC;
• diretrizes para o orçamento 2019;
• eventos 2019;
• sistema Integrado de Gestão (SIG) do TCE/SC;
• alteração estatutária da Fecam.

ARTICULAÇÃO COM PREFEITOS

Em 2018, foram realizadas cinco reuniões com a Diretoria 
Executiva da Associação e 12 Assembleias Gerais com os 
prefeitos, cujos principais temas pautados foram: sanea-
mento básico, meio ambiente, movimento econômico, im-
pacto da greve dos caminhoneiros, BR-470, região metro-
politana, projeto Rondon, obrigatoriedades dos municípios 
na área da infância, SIG, eleições 2018, 50 anos da AMMVI, 
regularização fundiária, arrecadação municipal, julgamen-
to das contas dos prefeitos e contas 2018.



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

A Secretaria Executiva coordenou as atividades do planeja-
mento estratégico da Associação junto aos colaboradores 
e prefeitos, colocando em prática as pautas prioritárias de-
finidas, a fim de manter uma atuação centrada nas necessi-
dades dos municípios. 

PROJETOS

Ao longo do ano, mantiveram-se os projetos já em anda-
mento nas áreas:
• licitações e compras, com a formação do colegiado;
• diagnóstico socioambiental;
• licenciamento ambiental;
• sistema de fossa séptica e filtro anaeróbio;
• assessoria para captação de recursos aos municípios. 

Deu-se início aos trabalhos na área de tributação, com 
criação de um colegiado específico e grupos de trabalho 
temáticos, como também foi construído um projeto em 
parceria com os observatórios sociais da região. Todas es-
tas iniciativas trazem resultados positivos expressivos aos 
municípios e visam o aperfeiçoamento da gestão pública.
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ADMINISTRATIVO
E INSTITUCIONAL



Correspondências e atas expedidas.
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ADMINISTRATIVO
E INSTITUCIONAL

ADMINISTRATIVO E INSTITUCIONAL 

O setor Administrativo e Institucional presta assessoria 
direta ao diretor executivo da Associação, atuando como 
agente facilitador no contato com os prefeitos associados, 
servidores municipais, colaboradores ou outros entes per-
tinentes; colabora nos preparativos para viagens; realiza o 
agendamento de reuniões internas e externas; auxilia no 
despacho de correspondências, na elaboração de ofícios e 
de atas; dá suporte em eventos, bem como secretaria as 
assembleias gerais e/ou outras reuniões de interesse.

• 32 participações em assembleias e reuniões;
• 19 atas elaboradas;
• 457 ofícios expedidos;
• 10 auxílios em eventos; 

Assembleias realizadas durante o ano.



COMUNICAÇÃO
SOCIAL
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ASSESSORIA DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL

A Assessoria de Comunicação Social é responsável pela comu-
nicação institucional e compreende as atividades de assessoria 
de imprensa, publicidade, propaganda, marketing e relações 
públicas. As atividades desta Assessoria abrangem a publicação 
de notícias de interesse dos municípios na mídia e no portal da 
instituição, clipping, produção de releases, entrevistas, artigos, 
notas, fotos, material gráfico, anúncios, preparação das fontes, 
cerimonial e protocolo, organização de eventos, elaboração de 
documentos oficiais, revisão de textos e demais assuntos ine-
rentes às atividades de Comunicação e de apoio à Secretaria 
Executiva. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A assessoria de imprensa atua para manter a boa imagem e a 
reputação da AMMVI perante seus públicos, contribuindo para 
a interlocução entre a entidade e a imprensa. Dentre as ações 
desenvolvidas, estão o relacionamento da Associação com a 
imprensa, o cuidado com a imagem da instituição, o combate 
a interpretações errôneas, o treinamento das fontes e a divul-
gação das ações da entidade por meio de matérias jornalísticas. 

Clipping

A Assessoria de Comunicação mantém um rico arquivo das no-
tícias relacionadas à entidade que são divulgadas na mídia, cujo 
monitoramento contribui para a linha de atuação da entidade e 
o alinhamento do discurso das autoridades que a representam.

Fotografia

A Ascom realizou a cobertura fotográfica dos cursos, reuniões, 
colegiados, assembleias, eventos em geral e atividades realiza-
das pela AMMVI ou em que seus representantes estiveram pre-
sentes. As imagens mantêm padrão de qualidade e são distribuí-
das à imprensa e demais interessados, como também são usadas 
nos documentos e materiais gráficos da AMMVI.

O arquivo de 2018 é composto por fotos de 133 even-
tos e atividades da entidade em que esta Assessoria 

fez a cobertura fotográfica.

Matérias 
A Ascom produz releases, notas e artigos encaminhados à im-
prensa local. Discussão de temas de interesse dos municípios 
associados e do movimento municipalista e relacionados ao tra-
balho da AMMVI também foram destaques em programas jor-
nalísticos de televisão, rádio, jornais impressos e online, mídia 
social online, sites de entidades congêneres, portais de notícias, 
blogs e revistas.



Mailing

Esta Assessoria mantém um mailing com a relação de jornalistas 
e colunistas específicos para os segmentos em que a entidade 
atua. 

Folow up

É feito, sempre que necessário, o contato telefônico com a im-
prensa para reforçar as pautas enviadas pela instituição e para o 
agendamento de entrevistas.

PUBLICIDADE E 
PROPAGANDA

A Assessoria de Comunicação desenvolveu anúncios institu-
cionais publicados em jornais da região em comemoração ao 
aniversário dos municípios, bem como a identidade visual de 
eventos e banners.

Logomarca 50 anos

Em 2018 foi criada a logomarca em comemoração aos 50 anos 
da AMMVI. Tal marca, será aplicada nos materiais impressos e 
na programação relativa ao aniversário da entidade.

RELAÇÕES PÚBLICAS

As atividades de relações públicas corroboram para a gestão do 
relacionamento da AMMVI com seus públicos estratégicos, para 
a construção da imagem institucional e para o aprimoramento 
da reputação da entidade. 

Nesta área, são desenvolvidos: planejamento estratégico de 
comunicação, assessoria de imprensa, gestão de relacionamen-
to com os públicos da organização, comunicação institucional, 
gerenciamento de crises, eventos institucionais, media training, 
cerimonial e protocolo, elaboração do relatório de atividades, 
redação de correspondências e demais atividades afins.

EVENTOS

A Ascom é responsável pela organização geral dos eventos da 
AMMVI, sejam eles institucionais, promocionais ou de capacita-
ção. Tais eventos contam ainda com o apoio do Administrativo 
e Institucional e do setor envolvido na formação. Em 2018, a 
assessoria esteve envolvida em mais de 35 eventos.
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Portal Institucional

A atualização do portal da AMMVI é feita pela Assessoria de 
Comunicação. A seção Notícias oferece aos visitantes informa-
ções e notícias de interesse do movimento municipalista e do 
trabalho da entidade. Em 2018, foram publicadas 348 notícias 
da AMMVI e/ou dos municípios. No menu Agenda foram publi-
cados 198 eventos relacionados à AMMVI. 

No portal são atualizados também pela Ascom os banners e 
menus: Notícias da Associação, Notícias dos Municípios, Agen-
da, Institucional, Estrutura Organizacional, Publicações Legais, 
Editais, Links Úteis, Médio Vale, Concursos, Colegiados, Eventos 
e links específicos. O menu Colegiados foi constantemente atu-
alizado com as pautas, fotos, arquivos das reuniões e demais 
documentos de interesse.

COLEGIADOS

A Assessoria de Comunicação da AMMVI coordenou as reuniões 
dos Colegiados de Cultura e de Educação, mantendo constante 
contato com os gestores para orientação e solução de conflitos.

Colegiado de Gestores Municipais de Cultura

O Colegiado de Cultura objetiva incentivar e desenvolver as 
manifestações artísticas e culturais no Médio Vale, divulgar as 
atrações culturais, formatar um inventário cultural e promover 
o intercâmbio dos produtos culturais dos municípios.

O Colegiado de Cultura recebeu o Prêmio Catarinense de Boas 
Práticas em Gestão Cultural. A premiação, concedida pela Fe-
cam, foi o reconhecimento e a valorização de ações exitosas 
e experiências bem-sucedidas do Colegiado na gestão cultural 
dos municípios do Médio Vale do Itajaí.

Eventos do Colegiado 

• Oficina Decoração de Doces de Natal
12 de dezembro – Blumenau

• Oficina de Páscoa com Palha de Milho
8 de novembro – Timbó

• 4ª Feira Regional de Artesanato do Vale Europeu
17 a 18 de novembro – Benedito Novo

• Natal Em Canto do Vale - circuito de apresentações natalinas
28 de novembro a 21 de dezembro – Apiúna, Ascurra, Benedito 
Novo, Botuverá, Doutor Pedrinho, Guabiruba, Indaial, Pomero-
de, Rio dos Cedros, Rodeio e Timbó
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Colegiado de Secretários Municipais de Educação

Compete ao Colegiado de Educação propor medidas e iniciati-
vas para o aperfeiçoamento dos educadores, políticas públicas 
voltadas à qualidade na Educação, realizar visitas e estudos para 
a melhoria da Educação.

Em 2018, a AMMVI contratou 24 horas de formação para os se-
cretários de Educação e equipe técnica, cuja avaliação foi muito 
positiva e as abordagens contemplaram legislação, pedagogia, 
sistemas dos governos federal e estadual e demais particulari-
dades da área.

Reuniões do Colegiado de Educação.

Formações do Colegiado 

• Formação Plano de Carreira e Remuneração
23 de abril – Blumenau

• Formação das Comissões Coordenadoras e/ou Equipes Técni-
cas para o Processo de Monitoramento e Avaliação dos Planos 
Municipais de Educação
7 de maio – Blumenau

• Formação Trajetória histórica das transferências constitucio-
nais e dos investimentos por município e no território
29 de agosto – Blumenau 

• Formação Legislação e estrutura de pessoal no magistério da 
educação pública
19 de setembro – Blumenau

• Formação Legislação e estrutura curricular para a organização 
dos sistemas de ensino
1 de outubro – Blumenau

Formações do Colegiado de Educação realizadas em 2018.

REPRESENTAÇÃO

A Ascom representa a AMMVI em órgãos e conselhos, partici-
pando das discussões e das votações. 
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• Colegiado Estadual de Educação das Associações de Municí-
pios de Santa Catarina.
• Colegiado de Comunicação de Santa Catarina (Colecom).
• Conselho de Gestores Municipais de Cultura (Congesc).
•Conselho Intermunicipal de Cultura, Esporte e Turismo.

PALESTRAS MINISTRADAS

• Palestra sobre as ações do Colegiado de Cultura da AMMVI, 
durante a programação do VII Fórum Catarinense de Gestores 
Municipais de Cultura, dia 11 de maio de 2018, em Bombinhas.

• Palestra sobre o Inventário de Ações Culturais do Médio Vale 
do Itajaí, para alunos do curso de graduação em Turismo da 
Furb.



CONTÁBIL E
ORÇAMENTÁRIO
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CONTÁBIL E
ORÇAMENTÁRIO

ASSESSORIA CONTÁBIL E 
ORÇAMENTÁRIA

A Assessoria Contábil e Orçamentária da AMMVI orienta os 
municípios nas áreas de orçamento, contabilidade e controle 
interno, bem como auxilia na prestação de contas dos prefeitos 
e no relacionamento entre os municípios e os órgãos congêne-
res. Igualmente, tais atividades também são desempenhadas na 
Associação e, quando necessário, nos consórcios públicos.

Ao longo de 2018 foi prestada assessoria contábil e orçamentá-
ria aos municípios do Médio Vale do Itajaí, seguindo a legisla-
ção vigente e visando à modernização da gestão municipal. As 
ações desta área são desempenhadas tanto em atendimentos 
aos municípios na sede da Associação, quanto no próprio órgão 
municipal da administração direta e indireta, como também via 
telefone, aplicativo de mensagens e correio eletrônico.

Tal assessoria busca atualização constante, visando proporcio-
nar aos gestores e técnicos municipais confiança na tomada de 
decisão, bem como orientar os prefeitos e os técnicos muni-
cipais no que tange às perspectivas legais e às normativas dos 
órgãos externos de fiscalização.

ASSESSORIA

• Balanço 2017 e prestação de contas anual da AMMVI.
• Contábil e orçamentária aos municípios durante a execução 
do orçamento do respectivo exercício.
• Contábil e orçamentária aos municípios sobre o encerramento 
do exercício de 2017 (balanços).

PARTICIPAÇÕES

• 25ª e 26ª reunião da Câmara Técnica de Normas Contábeis e 
de Demonstrativos Fiscais da Federação (CTConf), em Brasília.
• Fórum com Controladores Internos Municipais, promovido 
pelo TCE/SC, em Florianópolis.
• Congresso de Prefeitos, promovido pela Fecam, em Florianó-
polis.
• XVIII Ciclo de Estudos de Controle Público da Administração 
Municipal, promovido pelo TCE/SC, em Blumenau.
• IV Semana da Transparência de Blumenau, promovida pela 
Prefeitura de Blumenau em parceria com outras entidades.
• Workshop de Auditoria Interna, promovido pela AMMVI, em 
Blumenau.
• Reuniões dos Colegiados de Contadores Públicos e de Contro-
ladores Internos da Fecam.
• II Fórum do Siconfi sobre Matriz de Saldos Contábeis, em Bra-
sília.
• Reuniões no TCE/SC acerca do fechamento das contas dos 
municípios.
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CONTAS DOS PREFEITOS

Há longa data, os prefeitos da região, com o apoio da Assessoria Contábil e Orçamentária da AMMVI, tem conseguido a aprovação 
das contas prestadas ao TCE/SC. Em 2018, novamente os prefeitos dos 14 municípios da região  conquistaram a aprovação de suas 
contas pela Corte catarinense. Muito desta conquista deve-se à assessoria prestada pela AMMVI nas áreas contábil e orçamentária, 
em que os técnicos municipais e os prefeitos são orientados periodicamente acerca do tema, bem como é realizado o acompanha-
mento dos julgamentos no Tribunal.

COORDENAÇÃO

Colegiado de Tributação da AMMVI e grupos de trabalho temáticos

Neste ano, importantes avanços foram conquistados por meio da reativação do Colegiado de 
Tributação e pela instituição de grupos de trabalho com o objetivo de aprimorar o estudo em 
torno de temas específicos.

Reuniões do Colegiado de Tributação.
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Colegiados de Contadores Públicos e 
Controladores Internos Municipais

A Assessoria Contábil e Orçamentária também é responsável pela coordenação dos Colegiados de Contadores Públicos (juntamen-
te com a contadora da entidade) e de Controladores Internos Municipais (juntamente com agente de controle interno), onde há 
participação de profissionais da área de órgãos públicos dos poderes Executivo e Legislativo dos municípios associados, bem como 
da administração pública indireta e instituições afins.

Durante o ano de 2018, estes colegiados desenvolveram trabalhos de extrema relevância como, por exemplo, a análise de TACs 
propostos pelo MPSC aos municípios da região, em que a AMMVI propôs ajustes. Além disso, tais colegiados ampliaram a discussão 
acerca das propostas de regulamentações na área de controle interno, matriz de saldos contábeis a ser exigida a partir de 2019, 
notas explicativas do Balanço de 2018, além de parcerias como, por exemplo, com os observatórios sociais.

Reuniões dos Colegiados.

PALESTRAS MINISTRADAS

• Curso Orçamento e Financiamento nos Conselhos Municipais 
de Assistência Social, promovido pela AMMVI, em Blumenau.
• Fórum de Transparência e Gestão Compartilhada, promovido 
pela prefeitura de Brusque.
• Coordenação de mesa/debatedor no 14º Congresso Catari-
nense de Secretários de Finanças, Contadores Públicos e Con-
troladores Internos Municipais na apresentação do tema Matriz 
de Saldos Contábeis, promovido pela Fecam, em Bombinhas.
• Capacitação sobre Orçamento Público, promovida pela AMM-
VI em parceria com o OSBLU, com a OAB e a prefeitura de Blu-
menau.
• I Encontro Estadual de Educação, paralelo ao Congresso de 
Prefeitos, realizado pela Fecam, em Florianópolis.



ECONÔMICO
E FAZENDÁRIO
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ECONÔMICO
E FAZENDÁRIO

ASSESSORIA ECONÔMICA 
E FAZENDÁRIA

São atribuições da Assessoria Econômica e Fazendária 
manter atualizado o banco de dados com informações so-
cioeconômicas e repassá-lo aos municípios, assessorar os 
gestores públicos no que tange o movimento econômico, 
interpelar em favor do aumento da receita tributária e in-
teragir pelo interesse da Administração Municipal com o 
setor fazendário e do desenvolvimento econômico.

MOVIMENTO ECONÔMICO

Atuação junto à Secretaria de Estado da Fazenda (SEF):
• participação nos cursos;
• reunião junto ao grupo gestor setorial;
• reuniões para ajuste do sistema de apuração do movi-
mento econômico;
• apresentação dos acertos ao grupo de trabalho para apu-
ração e relatórios no sistema;
• efetivação dos ajustes de documentos das empresas no 
sistema;
• auditoria dos documentos informados pelo sistema auxi-
liar de auditoria;
• reunião de julgamento dos recursos de primeira e de se-
gunda instância.

Assessoria aos municípios:

• reuniões com os técnicos das prefeituras que atuam na 
área do movimento econômico, repassando orientações 
para 2018;
• repasse de relatórios às prefeituras sobre o posiciona-
mento dos índices de retorno do ICMS;
• verificação junto às prefeituras dos valores do agrope-
cuário;
• repasse de orientações e informações dos procedimentos 
correlatos ao movimento econômico, tanto aos prefeitos 
quanto aos técnicos municipais;
• apresentação e confecção dos relatórios finais;
• elaboração e assessoramento na obtenção de documen-
tos para montagem do processo sobre as impugnações e 
recursos de julgamento;
• orientação técnica e de normas junto aos coordenadores 
das unidades conveniadas de cadastramento, controle e 
emissão de notas de produtor rural.

Iniciativa privada:

• reunião com as empresas para acerto e esclarecimentos 
das declarações do movimento econômico;
• visitas aos escritórios de contabilidade e empresas para 
verificação dos valores negativos.

Tabela 1: Valor Adicionado a preços constantes.

Fonte: SEF/SC.
A tabela acima apresenta o Valor Adicionado (VA), a preços constantes, dos 14 municípios que compõem a AMMVI. Os dados 
correspondem de 2010 a 2017, com seus valores devidamente ajustados para dezembro de 2017 através do Índice de Preços ao 
Consumidor (IPCA).
O conceito econômico do termo VA diz respeito ao valor que os bens e serviços adquirem após serem transformados no processo 
produtivo pelos agentes econômicos. Em 2017, os municípios da AMMVI, juntos, representaram pouco mais de 12% do total gerado 
na economia do Estado, ante aos 11% ano anterior.
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Gráfico 1: Participação dos municípios no Valor Adicionado de 2017.

Fonte: SEF/SC. Elaboração: AMMVI.

Tabela 2: Valor Adicionado dos 20 municípios selecionados ano 2017.

Fonte: SEF/SC. Elaboração: AMMVI.

O gráfico acima ilustra a participação dos municípios na composição do VA da Associação em 2017. Blumenau participa 
com 45% da geração do VA da região e ocupa a 3ª posição no ranking do Estado; Brusque participa com 16% e ocupa a 
10ª posição. Gaspar participa com 9% e está na 15ª posição. Já Indaial, com 8%, ocupa a 22ª posição no ranking de parti-
cipação do VA de Santa Catarina.
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Tabela 3: Taxa de variação real do VA dos municípios.

Fonte: AMMVI.
A tabela acima apresenta as taxas de crescimento real - valor nominal descontando-se a inflação - do Valor Adicionado 
de 2011 a 2017. A cada ano é imprescindível comparar o desempenho corrente com o ano anterior, a fim de verificar se 
houve variação positiva, que indica crescimento, ou variação negativa, que sinaliza decréssimo para a produção da eco-
nomia da região.

Gráfico 2: Taxa de variação real do VA dos municípios da AMMVI e de Santa Catarina.

Fonte: AMMVI
O gráfico acima expõe as taxas de variação real do VA do conjunto de todos os municípios que compõem a AMMVI. 
Dentre os períodos analisados, o que mostra maior discrepância é o ano de 2017 comparado a 2016, com crescimento de 
10,32%, indicando uma recuperação nas atividades econômicas e, consequentemente, no Valor Adicionado sofrido pelos 
municípios. Neste contexto, destacou-se a indústria, que representou mais de 60% das atividades desenvolvidas pelo 
conjunto de municípios da AMMVI. O desempenho do VA do Estado apresentou crescimento pouco menos acentuado, 
8,15% em termos reais.
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Tabela 4: Índice de retorno do ICMS de 2014 a 2018 e taxa de variação anual do índice.

Fonte: SEF/SC.

Gráfico 3: Índice de retorno do ICMS para a região da AMMVI.

Fonte: AMMVI.

O retorno do ICMS é com base na participação do Valor 
Adicionado do Estado. O VA da AMMVI apresentou 10% de 
crescimento real, recuperando perdas do período anterior. 

Esperava-se para 2018 um incremento maior no VA, a fim 
de reequilibrar a participação da região. O índice ficou em 
11,153 para 2019, maior em relação ao ano anterior, que era 
de 11,053, que pode significar um retorno de ICMS estima-
do em R$ 40 milhões de reais/ano para a região em 2019.

Tabela 5: Valores anuais do retorno bruto do ICMS a pre-
ços constantes, 2005 a 2018, para a região da AMMVI.

Fonte: Fecam.



RE
LA

TÓ
RI

O
 D

E 
AT

IV
ID

AD
ES

 2
01

8 
 | 

AM
M

VI

37

Gráfico 4: Evolução da transferência do ICMS no Médio Vale.

Fonte: AMMVI.

Resultados

Em 2018, foram feitos trabalhos na região da AMMVI para recuperar valores do movimento econômico em favor dos 
municípios. Como resultado, obteve-se: 

Gráfico 5:  Índice de retorno de ICMS na região da AMMVI.

Fonte: AMMVI.
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Gráfico 6: Participação dos setores de atividade na região da AMMVI.

Fonte: SEF/SC

BANCO DE DADOS

O banco de dados, desenvolvido pela Assessoria Econômica e Fazendária, compreende um apanhado de dados primá-
rios e secundários, com a finalidade de servir de apoio ao Executivo Municipal na tomada de decisão e no desenvolvi-
mento de iniciativas.

Neste banco de dados, há atualização das informações referentes aos dados socioeconômicos:  população, saúde, edu-
cação, infraestrutura, comércio exterior, dados econômicos, entre outros. As atualizações são periódicas e envolvem 
um apanhado de informações que são compiladas e disponibilizadas através de um volume impresso, editado, geral-
mente, uma vez ao ano.

Tabela 6: População residente.

Fonte: IBGE.
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Na última estimativa da população, dos municípios da AMMVI, apenas Brusque teve alterado o seu índice do FPM, que 
é composto, em maior parte, pelo IR e IPI. 

Gráfico 7: Comparativo da taxa de crescimento populacional da região.

Fonte: AMMVI

Gráfico 8: Crescimento da população dos municípios da AMMVI 2017-2018.

Fonte: AMMVI



NOTA FISCAL DE PRODUTOR RURAL

Os municípios da AMMVI contam com o sistema de controle e emissão de notas para produtor rural, o que possibilita 
ter maior controle pela Administração Pública. 

A Assessoria Econômica e Fazendária presta regularmente orientações sobre a emissão das notas fiscais de produtor 
rural, explicando aos técnicos que atuam nesta área sobre o preenchimento, a digitação, a baixa, a transmissão, o con-
trole e o cadastramento. Além disso, há o esclarecimento e o acompanhamento sobre a legislação pertinente e periodi-
camente são realizadas reuniões com os técnicos para demais orientações.

Os produtos que mais contribuem na região são:

COLEGIADOS

Colegiado de Secretários Municipais de Fazenda

O Colegiado de Secretários Municipais de Fazenda tem como objetivo aproximar e fortalecer a defesa dos municípios 
catarinenses nos assuntos pertinentes à fazenda pública municipal.

Reuniões do Colegiado de Fazenda.
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Colegiado de Desenvolvimento Econômico

As reuniões do Colegiado de Desenvolvimento Econômico contribuem para as soluções aos problemas comuns nos 
municípios da região, bem como proporcionam troca de informações entre os membros do Colegiado.

Gráfico 9: PIB per capita – 2002 a 2015.

Fonte: AMMVI

Reuniões do Colegiado de Desenvolvimento Econômico.
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JURÍDICO
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JURÍDICO

ASSESSORIA JURÍDICA

A Assessoria Jurídica presta consultoria especializada aos 
municípios associados, incluindo orientações técnicas e a 
elaboração de pareceres sobre atos, ações, interpretações 
legais e demais assuntos relacionados com a Administração 
Pública, além da advocacia preventiva e da defesa jurídica 
da Associação, do Cimvi e do Ciaps.

Além disso, visa orientar e subsidiar a legalidade, e a efi-
ciência das ações na Administração Pública, bem como 
proporcionar segurança e autonomia para os servidores, 
assessores e agentes políticos municipais, como também 
para as iniciativas desenvolvidas pela Associação.

CONSULTORIA 

A atuação consultiva dá-se por meio do assessoramento e 
orientação dos servidores dos municípios filiados à AMM-
VI, conferindo segurança jurídica aos atos administrativos 
que serão praticados, notadamente quanto à materializa-
ção das políticas públicas, à viabilização jurídica das lici-
tações e dos contratos e, ainda, na proposição de análise 
de medidas legislativas, necessárias ao desenvolvimento e 
aprimoramento dos municípios. 

Pareceres jurídicos para as mais diversas áreas da adminis-
tração pública, com base em conhecimentos próprios ou 
com apoio de consultorias externas, envolvendo consultas 
relacionadas com o direito administrativo, constitucional, 
tributário, previdenciário, eleitoral, trabalhista ou civil.

Elaboração de atos administrativos e anteprojetos de leis 
ordinárias ou complementares para disciplinar situações e 
assuntos de interesse específico dos municípios associa-
dos. Revisão de atos administrativos e projetos elaborados 
pelos servidores ou assessores. 

ASSESSORIA

No ano de 2018 foram em média 8 atendimentos diários 
online aos agentes públicos para solução de problemas e 
dúvidas latentes que exigem solução imediata e repasse 
de legislação e informações nos mais diversos campos do 
Direito.

Foram mais de 144 orientações formais (parecer) sobre 
procedimentos e atos administrativos de rotina na Admi-
nistração Pública.

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS
E/OU JUDICIAIS

Auxílio às Procuradorias ou Assessorias Jurídicas dos mu-
nicípios associados, quando solicitado, para opinar e/ou 
auxiliar em processos judiciais, sem atuação direta nestes. 
Acompanhamento de processos e decisões judiciais de am-
pla repercussão jurídica na atuação dos municípios associa-
dos. Atuação em processos judiciais e administrativos da 
AMMVI e consórcios.

ASSESSORIA NAS PREFEITURAS E 
NOS CONSÓRCIOS PÚBLICOS

Mediante solicitação, há o comparecimento pessoal nas 
prefeituras e consórcios para estudo de problemas e parti-
cipação em reuniões deliberativas, consultivas ou informa-
tivas, inclusive junto ao Poder Legislativo, TCE/SC e MPSC.

Apresentação de trabalhos jurídicos aos gestores, servido-
res e assessores municipais, bem como orientação direta 
sobre atos e projetos de interesse dos municípios associa-
dos.

Revisão de minutas de atos administrativos de efeito in-
terno e/ou externos, bem como aprovação de minutas de 
contratos e editais de licitação.

Análise, orientação e revisão jurídica de alteração no pro-
tocolo de intenções, contrato de consórcio público, esta-
tuto e regulamento de pessoal do Ciaps.

ATIVIDADES EM 
REUNIÕES E CURSOS

Participação e consultorias em assembleias da AMMVI e 
dos consórcios públicos, ou em reuniões setoriais na sede 
da AMMVI ou fora desta.

Auxílio em cursos e seminários realizados na sede da AMM-
VI.

Apoio técnico/operacional e análise de grade programá-
tica e sugestão de profissionais para realização de treina-
mentos, cursos e palestras na sede da AMMVI.

Coordenação do Colegiado de Recursos Humanos, do Co-
legiado de Procuradores, do Colegiado de Compras e Lici-
tações e do Colegiado de Tributação, como também apoio 
ao Colegiado de Secretários Municipais de Fazenda e Cole-
giado de Gestores Municipais de Assistência Social
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ASSESSORIAS E CONSULTORIAS 
DE ÁREAS ESPECÍFICAS

Recursos Humanos

Auxílio na elaboração de regulamentos e editais de concur-
so, processos seletivos, convocação de candidatos e atos 
de nomeação e posse de servidores.
Análise de legislação e interpretação de textos legais.
Orientação geral sobre prazos e procedimentos para Dirf, 
Rais e Caged.

Assessoria: 

• em projetos novos, regulamentação ou alterações pon-
tuais na legislação funcional (regime jurídico, estrutura ad-
ministrativa, planos de carreira ou cargos e salários, regime 
previdenciário e contratação temporária);
• em atos de reclassificação de vencimentos ou salários, 
criação ou extinção de cargos ou empregos, designação, 
lotação ou remoção de servidores;
• em procedimentos de contratação temporária, gestão e 
rescisão de contratos;
• em gestão de direitos sociais e trabalhistas, folha de 
pagamento, rescisões de efetivos e comissionados, bem 
como em processos administrativos, sindicâncias e proces-
sos disciplinares;
• em gestão de pessoal, atos e informações do setor de 
Recursos Humanos dos municípios associados.
 
Previdência Social

Atos, orientações e procedimentos de concessão direta de 
benefícios e/ou encaminhamento para o RGPS/INSS.

Assessoria na gestão do regime próprio; em contagem re-
cíproca de tempo de contribuição, homologação de apo-
sentadorias/pensões e compensação previdenciária; na 
atualização da legislação local, na gestão de benefícios 
previdenciários e na orientação de servidores.

Compras, Licitações e Contratos Administrativos

Orientações e assessoria:
• na elaboração de editais de licitações e/ou em processos 
de dispensa ou inexigibilidade;
• na elaboração de reuniões públicas, atas e termos relacio-
nados a processos de licitação;
• na elaboração de contratos para aquisição de materiais e 
serviços, bem como termos aditivos ou termo de rescisão 
contratual;
• aos compradores ou à Comissão de Licitações e aos pre-

goeiros/equipe de apoio sobre procedimentos e ações 
relacionadas à condução de processos de compra ou lici-
tações;
• julgamento de impugnações e recursos administrativos 
ou judiciais;
• na alteração, suspensão, revogação ou anulação de lici-
tações;
• aplicação da LC nº 123/2007 na área de licitações e con-
tratos, e assessoramento na adaptação legal de editais de 
licitação e regulamentações de pregão e/ou registro de 
preços;
• apoio ao programa de capacitação de agentes e gestores 
públicos em licitações e contratos administrativos.

Assessoria de Gabinete e Produção Legislativa

Emissão de parecer jurídico ou prestação de auxílio ou 
assessoria na elaboração de projetos de lei, exposição de 
motivos, mensagens retificativas, sanção e publicação de 
leis ou elaboração de mensagens de veto total ou parcial.
Elaboração, análise ou sugestão de atos administrativos ex-
pedidos pela administração municipal.

Assessoria em regulamentação de leis ou elaboração de re-
gimentos ou regulamentos.

Orientação em decisões e despachos administrativos do 
gestor municipal. Orientação em afastamentos e substitui-
ções do gestor municipal. 

Assessoria em resposta de diligências e audiências do TCE/
SC. Assessoria em resposta de requerimentos da Câmara 
Municipal.

Tributação e Fiscalização Fazendária

Assessoria na aplicação da legislação tributária e em atos 
da fiscalização fazendária.

Interpretação de textos legais e orientação sobre jurispru-
dências relacionadas com a prática fiscal dos municípios 
associados.

Assessoria e orientação na alteração e atualização da le-
gislação tributária local, bem como na regulamentação e 
disciplina de atos fiscais.

Estudo de alterações tributárias constitucionais e infra-
constitucionais que afetem as finanças municipais ou aten-
tem contra a autonomia dos municípios.
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Assessoria e orientação sobre atos de renúncia de receita 
ou sobre a constituição de créditos tributários.
Estudos e orientações a respeito da aplicação do Simples 
Nacional.

Assessoria ao setor de movimento econômico para impug-
nação de declarações e/ou impetração de recursos junto 
ao Grupo de Trabalho da Fazenda Estadual.
Apoio a implementação do Programa Saúde Fiscal do MPSC.
Assessoria na recuperação de créditos fiscais.

Contabilidade e Finanças

Assessoria em procedimentos para prestação de contas 
de convênios e subvenções; na classificação e aplicação 
de receitas; na avaliação de propostas de compensação 
de contribuições sociais recolhidas indevidamente e em 
projetos de leis para criação e/ou revisão de taxas e/ou 
contribuições.

ASSESSORIA AO PODER 
LEGISLATIVO

Assessoria e orientação sobre atos administrativos da mesa 
diretora.

Consultoria sobre o processo legislativo e esclarecimentos 
sobre proposições legislativas do Poder Executivo e/ou de 
iniciativa parlamentar, inclusive de propostas de emenda à 
lei orgânica.

Assessoria sobre licitações e atos de pessoal.

ATIVIDADES INTERNAS

Assessoramento jurídico ao público interno sobre inter-
pretação e aplicação de leis e regulamentos, bem como 
nas ações e trabalhos voltados aos municípios e/ou aos 
consórcios públicos. 

Elaboração das resoluções e atos administrativos da As-
sembleia Geral, da Diretoria Executiva ou da Secretaria 
Executiva da Associação.

Análise e assessoramento em processos de compras e con-
tratações para aquisição de materiais ou serviços de inte-
resse da AMMVI.

Assessoria em processo de seleção e recrutamento, atos de 
pessoal, desenvolvimento funcional e elaboração de con-

tratos de trabalho dos colaboradores da Associação.

Assessoria e acompanhamento da entidade nas ações e 
eventos do Programa Unindo Forças do MPSC e TCE/SC.

Acompanhamento das demandas judiciais e extrajudiciais 
nas quais os municípios são parte interessada, no intuito de 
manter os gestores informados e prevenir a absorção dos 
efeitos fiscais decorrentes, se for o caso.
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OPERACIONAL
E CONTROLE

CONTROLE INTERNO

A unidade de Controle Interno realiza a fiscalização, o con-
trole e a auditoria dos atos da AMMVI e dos consórcios 
públicos da região. Presta orientações e aponta sugestões 
para fins de regularidade dos atos administrativos e de ges-
tão das entidades, emitindo recomendações aos gestores 
quando há necessidade de medidas corretivas para apura-
ção de indícios de descumprimento de normas aplicáveis à 
AMMVI e aos consórcios públicos. 

Além disso, atua na coordenação do Colegiado de Contro-
ladores Internos Municipais, assessorando os municípios 
nos assuntos relacionados às Controladorias Internas Mu-
nicipais, atuando para o cumprimento da Lei da Transpa-
rência e da Lei de Acesso à Informação, articulando com os 
órgãos de controle externo e implementando as melhorias 
em apoio à gestão municipal.

O Controle Interno atua também no fortalecimento do 
controle e fiscalização, auxiliando os municípios na edição 
das legislações de estruturação dos controles internos mu-
nicipais, na fiscalização de contratos, transparência pública 
e ouvidoria.

ATIVIDADES INTERNAS 
Documentos Expedidos
Foram expedidos e formalizados 110 documentos oficiais 
à AMMVI e aos consórcios públicos, dentre eles: notifica-
ções, orientações, solicitações, pareceres de regularidade e 
comunicados internos.

Gráfico 10: Documentos expedidos.

COLEGIADO DE CONTROLADORES 
INTERNOS MUNICIPAIS

Reuniões do Colegiado de Controladores 
Internos Municipais.

Fonte: AMMVI
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GRUPO TÉCNICO DE ESTUDOS 
DO CONTROLE INTERNO

O trabalho do Grupo Técnico de Estudos de Controle In-
terno, iniciado em 2013, objetiva aperfeiçoar os portais 
municipais de forma que garantam o acesso da sociedade 
às informações já preestabelecidas em lei. Além disso, o GT 
busca promover ações regionais de fomento à transparên-
cia, firmar parcerias com órgãos de controle externo e em-
presas de informática e ampliar o controle social por parte 
dos cidadãos. As atividades do grupo dividiram-se em dois 
eixos conforme descrito abaixo.

Elaboração de minutas de instruções normativas em:

• controle de carga horária e frequência de servidores;
• condução e procedimento de sindicâncias e processos 
disciplinares;
• ordem cronológica dos pagamentos;
• fiscalização e recebimento de obras;
• dispensação de medicamentos.	 

Elaboração do Plano de Auditoria Interna:

• realização do 1º Workshop Regional de Auditoria, que 
abordou aulas sobre métodos e técnicas de auditoria, as-
pectos teóricos da auditoria interna, preparação para o 
trabalho em campo, pistas de auditoria e procedimentos 
de auditoria;
• atividade em campo em uma escola municipal de Timbó, 
para verificação da gestão da merenda na unidade, onde 
foram observadas questões como logística, satisfação dos 
alunos, estrutura física, nutrição, higiene e limpeza.

Atividades desenvolvidas pelo GT durante 2018.

PROJETOS E PARCERIAS

• Projeto Transparência, em parceria com o município de 
Pomerode.
• Programa Observador Social Mirim, em parceria com os 
Observatórios Sociais, Associações Comerciais e municí-
pios do Médio Vale do Itajaí.
• Reuniões e eventos com o MPSC.
• Eventos com a CGU.
• Articulação com o TCE/SC.
• Colaboração com a Fecam em projetos de transparência.

Palestras

• Ministrou a palestra Transparência e Acesso à Informa-
ção nos Municípios da AMMVI na Capacitação em Controle 
Social e Ouvidoria no setor de Saneamento, realizada pela 
Agir.

Palestra sobre Transparência e Acesso à Informação nos 
municípios da AMMVI.

• Mediou o painel Cidadania nas Eleições durante a IV Se-
mana Municipal da Transparência e Combate à Corrupção, 
promovida pela Prefeitura Municipal de Blumenau.

IV Semana da Transparência. 

• Proferiu palestra sobre as atividades desenvolvidas pela 
AMMVI na área de controle interno e transparência, duran-
te reunião do Colegiado Estadual de Consórcios Públicos.
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AVANÇOS

Prêmio Boas Práticas em Gestão pública – ESAG - Udesc
Terceiro lugar na premiação com a prática Transparência 
Municipal, na edição 2018 na modalidade Tecnologias de 
Informação para Transparência, categoria Organizações da 
Sociedade Civil, recebendo Certificado de Boas Práticas e 
troféu. 

Prêmiação Udesc Esag.

Nota Transparência Escala Brasil Transparente 360º
Na quarta edição da Escala Brasil Transparente da CGU, a 
média das notas da região do Médio Vale manteve-se aci-
ma de 9,00.

COMPRAS E CONTRATAÇÕES

As compras e contratações contemplam todas as aquisi-
ções de bens e serviços necessários ao desenvolvimento 
das atividades da Associação. Os processos respeitam a 
natureza jurídica da AMMVI, a origem eminentemente pú-
blica das receitas arrecadadas pela entidade, respeitando 
as normativas da Resolução nº 12/2016, que regulamenta 
as compras e as contratações da entidade.

Em 2018 foram realizados 127 processos, sendo 29 compras 
e 98 contratações, os quais geraram 50 contratos, resultan-
do em crescimento de 115,25%, em relação ao ano de 2017.

Gráfico 11: Compras, contratações e contratos.

 
Fonte: AMMVI.

COLEGIADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

No ano de 2018, a AMMVI teve importantes demandas aco-
lhidas pelo Colegiado de Gestores Municipais de Assistên-
cia Social (CGMAS), que atende, além das demandas inte-
grantes da Política Pública de Assistência Social, pleitos das 
políticas de Habitação, Direitos Humanos, entre outros.

Reuniões do Colegiado.

O Colegiado promoveu capacitações em parceria com Fe-
cam, Municípios, Estado e entidades de ensino superior. 
No desempenho das atividades, a assessoria esteve por 18 
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vezes em ações nos municípios e por sete vezes represen-
tando estes e a Associação em eventos no Estado.

Capacitações realizadas em 2018.

Em 2018, a AMMVI realizou levantamento de vagas nas ins-
tituições de acolhimento em funcionamento na região e, 
através de formulário específico, relacionou a quantidade 
de acolhidos e vagas existentes. Este levantamento foi o 
tema de reunião entre prefeitos, promotores de Justiça, ju-
ízes de Direito, secretários e técnicos municipais, realizada 
no dia 13 de setembro, na sede da AMMVI.

Em um ano de inúmeras dificuldades financeiras e de ati-
vidade política na esfera federal, a região se articulou e 

se fortaleceu diante de pautas como a invasão de grupos 
sem-terra, a paralisação do transporte terrestre em muitas 
rodovias, o contínuo movimento pela regularização dos re-
passes de recursos, a articulação com o sistema de justiça, 
refletindo em resultados positivos e fortalecimento das 
ações regionais para os associados e a população.

Visita à Casa de Acolhimento da Comarca de Timbó.

Reunião entre prefeitos, promotores de justiça.

AUDITÓRIOS

Em 2018 a AMMVI sediou diversos eventos corporativos, 
acadêmicos, políticos e educacionais. Além disso, a entida-
de promoveu também relevantes eventos, capacitações e 
reuniões que reuniram agentes públicos em busca de aper-
feiçoamento. Em todos estes momentos foram usados os 
espaços da Associação (auditórios, salas), que são equipa-
dos com estrutura multimídia, sonorização, comunicação 
sem fio e climatização, a fim de bem atender os participan-
tes e convidados.
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Espaços disponíveis para reservas e locação.

Tais espaços foram utilizados, em 2018, conforme tabela abaixo.

Tabela 7: Reservas dos espaços de 01/01/18 a 31/12/2018.

Fonte: AMMVI.
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PLANEJAMENTO
URBANO, 
ARQUITETURA
E ENGENHARIA

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO
URBANO, ARQUITETURA E 
ENGENHARIA 

Compete a este setor assessorar os municípios e orientar 
na elaboração de projetos básicos, executivos e comple-
mentares nas áreas da saúde, educação, esportes, centros 
comunitários e administrativos, pavimentação, ampliações, 
laudos, pareceres, orçamentos, levantamentos, inspeções 
de campo e assessoramento aos municípios em seus Planos 
Diretores e legislação complementar. 

A equipe participa ainda de reuniões, conselhos, colegia-
dos, seminários de atualização e assessora os municípios na 
organização de conferências e outros eventos relacionados 
a área de Engenharia e Planejamento.

PROJETOS 

Esta assessoria elabora projetos de rotina que estão rela-
cionados às obras novas e às ampliações de interesse da 
comunidade ou da administração, tais como galpões, pré-
dios escolares e administrativos, postos de saúde, praças, 
pavimentações, áreas destinadas a lazer e cultura e pro-
jetos para aprovação com convênios federais e estaduais.

Além disso, pode-se desenvolver projetos especiais, os 
quais dependem de avaliação prévia. Estes envolvem pro-
jetos de interior, portais, pontes, reformas e projetos para 
o Governo Estadual.

Figura 1: Cronograma e encaminhamentos necessários para 
solicitações dos serviços.

  
Fonte: AMMVI.

COLEGIADOS 

O Colegiado de Coordenadores Municipais de Proteção e 
Defesa Civil da AMMVI foi criado como resposta às deman-
das aos mais diversos fenômenos climáticos que ocorrem 
na nossa região. Nele, os secretários e técnicos municipais 
e outros participantes recebem órgãos de controle climá-
tico e elaboram soluções, ações, estudos e propostas para 
que seja viabilizado um sistema de monitoramento e pre-
venção regional eficaz. 

Reuniões do Colegiado de Defesa Civil.

Esta assessoria representa ainda a AMMVI no Colegiado 
Estadual de Engenharia e Arquitetos de Santa Catarina, 
órgão vinculado à Fecam, que envolve os profissionais de 
engenharia e arquitetura das Associações de Municípios 
que atuam na assessoria de elaboração de projetos de en-
genharia e arquitetura.
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MANUTENÇÃO PREDIAL E SALAS 

Este setor, em conjunto com o Administrativo e Financeiro, 
é responsável pela manutenção, reparos e imprevistos com 
relação a infraestrutura da edificação da Associação, que 
atualmente é de 2.042,88 m2, o que significa que requer 
cuidado com sistemas elétrico, hidráulico de incêndio e de 
segurança. 

PARCERIA

Com o estreitamento das relações entre Caixa Econômica 
e AMMVI, esta Assessoria vem auxiliando os municípios nas 
diversas demandas e na aprovação dos projetos básicos e 
de captação de recursos, suporte este que garante os in-
vestimentos dos recursos das emendas em nível federal. 
Em 2018, tiveram-se como demandas: revitalização da Rua 
Barão do Rio Branco, em Rodeio, repasse de R$ 493.100,00; 
calçadas na estrada Águas Negras, em Botuverá, repasse de 
R$ 246.097,00; ginásio municipal, em Botuverá, repasse de 
R$ 292.987,50; Parque das Grutas e Cavernas de Botuverá, 
repasse de R$ 274.546,00.

PROJETOS REALIZADOS

• Revitalização de passeios na Rua Nova Brasília e Rua Ba-
rão do Rio Branco, em Rodeio: vistoria in loco, projeto 
arquitetônico, Orçamento (R$ 655.740,07), memorial de 
cálculo e memorial descritivo.

• Pórtico Municipal de Benedito Novo: vistoria in loco, 
projeto arquitetônico.

Imagem 3D do pórtico.

• Mirante Véu de Noiva, em Doutor Pedrinho: vistoria in 
loco, projeto arquitetônico, orçamento (R$ 70.443,21), me-
morial de cálculo e memorial descritivo.

• Cobertura de bilheteria, em Indaial: visita in loco e an-
teprojeto. 

Imagem 3D – bilheteria.

• Ampliação da Creche Chapeuzinho Vermelho, em Doutor 
Pedrinho: vistoria in loco, projeto arquitetônico, estrutu-
ral, elétrico, hidrossanitário e preventivo, orçamento (R$ 
278.032,77), memorial de cálculo e memorial descritivo.

• Praça São João, em Benedito Novo: vistoria in loco, or-
çamento (R$ 309.408,86), memorial de cálculo e memorial 
descritivo.

Imagem 3D – fornecida pela prefeitura.

• Projeto de revitalização da quadra da escola militar de 
Blumenau: visita in loco, projeto arquitetônico, me-
morial descritivo, memorial de cálculo e orçamento (R$ 
274.546,00), recurso Caixa.

• Projeto do Centro de Referência de Assistência Social 
(Cras), em Blumenau: reuniões, parecer técnico, análise de 
memorial de cálculo e aditivo de orçamento, projeto elé-
trico, readequação do projeto estrutural, visita in loco – 
planilha (R$5 2.245,70), recurso Caixa.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE DOUTOR PEDRINHO
OBRA

Mirante Véu de Noiva
LOCAL

PROJETO

REFERÊNCIAS

Planta Baixa | Planta de Cobertura | Elevações 01 - 02
ESCALA DATA
Indicadas

FOLHADoutor Pedrinho

RESPONSÁVEL TÉCNICO
Novembro/2018 A108881-5Arq. Isadora Reis

CREA-SC

Planta Baixa
Área: 69,71 m²
Esc.: 1/50

Planta de Cobertura
Esc.: 1/50

Elevação 01
Esc.: 1/50

Elevação 02
Esc.: 1/50 Arquitetônico - Modificativo 02

/03
02(Alteração do projeto devido novo

levantamento planialtimétrico)
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Projeto em execução.

• Parque Municipal de Doutor Pedrinho: visita in loco, an-
teprojeto e estimativa de orçamento (R$ 712.399,13).

• Sede da AMMVI, em Blumenau: propostas de ampliação, 
aplicação de retardante anti-chamas no auditório, mudan-
ça de layout e aprovação do projeto preventivo de incên-
dio pelo Corpo de Bombeiros.

Imagem 3D – galeria.

• Unidade Básica de Saúde de Guabiruba: memorial descri-
tivo, memorial de cálculo e estimativa de orçamento (R$ 
322.791,52).

• Projeto de revitalização do Parque das Grutas e Cavernas 
de Botuverá: memoriais e orçamento (R$ 274.546,00), re-
curso Caixa.

Prancha A02 – implantação. 
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IMPLANTAÇÃO
Esc.: 1/250

PROPRIETÁRIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOTUVERÁ
OBRA

Revitalização - Parque das Grutas
LOCAL

PROJETO

Arquitetônico - Entorno
REFERÊNCIAS

Implantação
ESCALA DATA
Indicadas

FOLHA

VISTO

/07
A03

Parque Municipal das Grutas de Botuverá

RESPONSÁVEL TÉCNICO

Detalhe Passeio

Esc.: 1/50

Janeiro/2018 053959-6Eng. Ana Claudia Victorino
CREA-SC

• Mudança de móveis na sala administrativa da Agir. 

• Creche Santa Maria em Benedito Novo: visita in loco, 
projeto arquitetônico, memorial descritivo, memorial de 
cálculo e orçamento (R$ 602.947,62), recurso Caixa.

Imagem 3D – Creche Santa Maria.

• Projeto da Rua Ângelo Purin, em Rio dos Cedros: vistoria 
in loco, projeto de drenagem, projeto de pavimentação, 
projeto de sinalização e memorial descritivo.

• Caic Wilhelm Theodor Schürmann, em Blumenau: visto-
ria in loco, projeto preventivo de incêndio.

Caic Wilhelm Theodor Schürmann.

• Rua Duque de Caxias, em Doutor Pedrinho: vistoria in 
loco, estimativa de orçamento (R$ 910.146,04).

• Projeto Ginásio Municipal do Imigrante de Botuverá: 
projeto de ampliação e reforma, arquitetônico, preventi-
vo de incêndio, memorial descritivo, memorial de cálculo 
e atualização do orçamento (R$ 322.791,52).
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Tabela 8: Balanço médio custos x projetos.

Fonte: AMMVI.

Gráfico 12: Custos com projetos.
 

Fonte: AMMVI.

Considerando a área
• É possível perceber que houve uma curva crescente e significativa na demanda no ano de 2018, sendo que os municípios 
deixaram de gastar aproximadamente R$ 1.500.000,00 com serviços de terceiros.
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Gráfico 13: Produtividade do setor.

Fonte: AMMVI.



TECNOLOGIA
DA INFORMAÇÃO
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TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

O setor de Tecnologia da Informação (TI) é responsável 
pela coordenação executiva de informática e comunicação 
de dados da AMMVI. Tem por objetivo desenvolver, man-
ter e propor novas soluções para auxílio aos colaborado-
res, consórcios e prefeituras associadas.
Colegiado de Tecnologia da Informação

Reuniões do Colegiado de TI.

Sistema de Gestão de Projetos

Em 2018 foi assinado um termo de parceria entre a Pre-
feitura de Blumenau e a AMMVI, que disponibilizou um 
sistema de gestão de projetos para as prefeituras. Será 
providenciado e configurado um servidor de testes para 
verificação e aprendizado do funcionamento do sistema.

Assinatura do termo de parceria.

Sistema de som para auditório 

O setor de TI propôs melhorias no sistema de som do audi-
tório principal, com substituição e incorporação de novos 
equipamentos visando à melhoria e ao conforto dos usu-
ários. O projeto está em execução, aguardando o recebi-
mento de propostas de empresas da área de equipamentos.

TECNOLOGIA
DA INFORMAÇÃO



SANEAMENTO E 
MEIO AMBIENTE
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SANEAMENTO E 
MEIO AMBIENTE

ASSESSORIA DE SANEAMENTO
E MEIO AMBIENTE

Compete a Assessoria de Saneamento e Meio Ambiente as-
sessorar os municípios na implementação das obrigações 
legais referente as questões ambientais em geral, princi-
palmente no que diz respeito ao saneamento básico, que 
abrange abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
drenagem pluvial, resíduos sólidos e limpeza urbana. Além 
disso, fomenta a realização de eventos, reuniões, projetos, 
banco de informações, campanhas educativas, entre ou-
tros, com o fim de promover o desenvolvimento susten-
tável na região da AMMVI. Desde 2014, possui também a 
competência de assessorar e intermediar demandas dos 
municípios relacionadas a agricultura. 

ESTUDO SOCIOAMBIENTAL

Elaboração do estudo socioambiental com vistas à defi-
nição dos Núcleos Urbanos (NUr) e os Núcleos Urbanos 
Informais (NUI), as áreas de risco e as áreas de relevante 
interesse ecológico de 13 municípios associados. 

TERRAPLANAGEM

Divulgação da proposta de Regulamentação das Atividades 
de Terraplanagem para os municípios da AMMVI.

Municípios que já implementaram:
Ascurra, Brusque, Guabiruba, Indaial, 

Pomerode e Rodeio.

Apresentação da proposta de regulamentação para as em-
presas dos municípios de Ascurra e Rodeio.

Apresentação ao Concidades, em Doutor Pedrinho.

REVISÃO DOS PLANOS 
MUNICIPAIS DE 
SANEAMENTO BÁSICO

Tabela 9: Acompanhamento da revisão das PMSBs

Fonte: AMMVI

Acompanhamento das reuniões de revisão dos planos e 
análise de todos os produtos.



PROGRAMA EUROPEU DE 
COOPERAÇÃO URBANA 
INTERNACIONAL
BENEDITO NOVO 

A delegação da cidade de Alba Iulia (Romênia) esteve em 
Benedito Novo, de 19 a 23 de novembro, com o objetivo 
de iniciar as atividades de cooperação e identificar poten-
ciais projetos pilotos a serem desenvolvidos em conjunto. 
Na ocasião, a comitiva visitou ainda a AMMVI e consórcios 
públicos para conhecer mais sobre o modelo de gestão pú-
blica. 

Algumas das reuniões da comitiva romena no Médio Vale.

DIAGNÓSTICO AMOSTRAL DOS 
SISTEMAS INDIVIDUAIS/LOCAIS 
DE TRATAMENTO DE ESGOTO

O diagnóstico objetiva auxiliar os municípios no cumpri-
mento de uma cláusula do TAC que versa sobre as vistorias 
aos imóveis irregulares no que se refere aos sistemas indi-
viduais (fossa séptica e filtro anaeróbio).

Municípios que já realizaram o diagnóstico:
Apiúna, Ascurra, Benedito Novo, Botuverá, Doutor Pe-
drinho, Gaspar, Guabiruba, Indaial, Pomerode, Rio dos 

Cedros, Rodeio e Timbó.

Apresentação e entrega dos diagnósticos para os municí-
pios de Apiúna, Ascurra, Doutor Pedrinho, Indaial, Pomero-
de, Rio dos Cedros, Rodeio e Timbó.

Replicação do Diagnóstico no município de Gaspar.
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Grupo de Trabalho para auxiliar nas ações identificadas 
neste diagnóstico. 

PRÊMIO DE BOAS PRÁTICAS NA 
GESTÃO PÚBLICA UDESC ESAG
EDIÇÃO 2018

Primeiro lugar com a prática Diagnóstico dos Sistemas Lo-
cais de Tratamento de Esgoto Sanitário na categoria Orga-
nizações da Sociedade Civil na modalidade Qualidade na 
Gestão Pública.

Apresentação da prática e recebimento da premiação.

PROJETO QUEIJO KOCHKÄSE

Entrega ao secretário de Estado da Agricultura e da Pesca, 
Airton Spies, ofício em que reivindica a aprovação do Re-
gulamento Técnico de Identidade e Qualidade (RTIQ) do 
queijo kochkäse.
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66

Entrega de ofício ao Secretário de Estado da Agricultura e 
da Pesca.

Seminário Regional de Kochkäse: Patrimônio Cultural e Re-
gulamento Sanitário, realizado na AMMVI.

REGIMENTO DA FEIRA LIVRE

Grupo de trabalho, organizado pelo Colegiado de Agricul-
tura, responsável por revisar o regimento da feira livre e 
transformá-lo em regramento geral, como também elabo-
rar documento com o detalhamento de funcionamento de 
cada feira livre.

Reunião GT para discussão do regramento geral das feiras 
livres

Reunião com município de Blumenau e com os feirantes 
da Associação dos Feirantes da Rua Humberto de Campos 
para discussão do documento com o detalhamento.

COLEGIADOS

Algumas das reuniões do Colegiado, em 2018.
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Secretaria de Estado de Agricultura e Pesca flexibiliza a 
exigência da Declaração de Aptidão ao Pronaf-DAP para 
acesso ao Programa Terra-Boa, a partir da solicitação 
realizada pelo Colsagri.

Algumas das reuniões do Colegiado, em 2018.

PALESTRAS PROFERIDAS EM 2018
• Apresentação do Comitê do Itajaí à Acib.
• Palestra no XI Fórum Permanente de Prevenção aos Riscos 
de Desastres na Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí.
• Apresentação do Diagnóstico de Sistemas Individuais/
locais, na Câmara Municipal de Rio dos Cedros.
• Explanação do Estudo Socioambiental, na Câmara Muni-
cipal de Gaspar.
• Palestra do processo de elaboração da minuta de lei que 
regulamenta a terraplanagem, no Seminário sobre Terra-

planagem, em Camboriú.
• Exposição do Diagnóstico de Sistemas Individuais/locais, 
na Câmara Municipal de Ascurra.
• Explanação na Audiência Pública do Estudo Socioambien-
tal de Gaspar.

OUTRAS AÇÕES
• Inscrição de duas práticas no Prêmio ODS Brasil: 
• Diagnóstico dos sistemas locais de tratamento de esgoto 
sanitário nos municípios da Associação dos Municípios do 
Médio Vale do Itajaí (AMMVI); 
• Proposta de Regulamentação das Atividades de Terrapla-
nagem para os Municípios da Associação dos Municípios 
do Médio Vale do Itajaí (AMMVI)
• Elaboração de termo de referência para licitação do 
Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata 
Atlântica.
• Participação no Planejamento Estratégico da Fundação 
Piava e Comitê do Rio Itajaí.

Representação da AMMVI nas instituições: 
• Comitê do Itajaí;
• Câmara Técnica de Vigilância Sanitária
• Diretoria do Comitê do Itajaí;
• Câmara de Assessoramento Técnico do Comitê do Itajaí;
• Colegiado Estadual de Gestores Municipais de Meio Am-
biente (Cegema);
• Colegiado dos Secretários Municipais de Agricultura de 
Santa Catarina (Cosasc).
• Diagnóstico de sistemas individuais/locais, no Conselho 
Municipal de Saneamento Básico de Timbó.
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